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RESUMO 

441 · O TRATAMENTO DADO ÀS CIENCIAS SOCIAIS NA 
AGROECOLOGIA 

Miguel Angelo da SILVEIRA' 

Este texto reconhece a agroecologla como um tema ch aoe e emergente no d,scurso denlifico. 
Tida como uma c,ência, ela atua no campo da a~ icaçao de cOflCertos ecok>gK:os para o manejo 
de s,stemas agricolas porém, com sens,bilOdade para as questoos sociais. Presu.ne-.se a 
existência de um corpus constrtuido de métodos com o fim espec ifK:o de garantir à agroecologla a 
estrutura teórica e metodolOgica sufkiente, para contribuir , simuHanearoonte, com as mudanças 
sociais e agroambientais. Tal fato leoa ao embale dualistico da re~ç.a.o das dências humanas com 
as ci/!oclas da natureza, ma,s pa rtlCU~rmeote, a um ba lanço metodolOgico para oer~icar se na 
agroecolog ia preoalece uma moderação entre as ciências socia is e a ecoklg,a. 

PALAVRAS CHAVE: desenvolvimento fUrai sustentável; agricu ltura familiar, metodologia , 

INTRODUÇAo 

De """"""a geral , M BraM, as ~ "'" desenvoM!m trllbah:>s ele pesquisa, álusao e 

formaçOO ele agri<Utc:tes Iam .... "", M ampo Ms tem:>Iogias ap<lPIiadas "'OU Ms chamadas ""p"'", o 

fazem "" t:.Jsca ele sai<1as ao mp;do ag .... ,.."."."o dos ag""""ssislemas, enlendido como .." darn indkio <1a 

existêrria ele ema séria a ise ""'*"gica 

Os res<Atados positivos alcançados l......-ecem a COI'soIidaçAo do ampo ele atuaçao "'" se 

corwencionou chamar ele DesettvoIo.-m et1lo R ...... Sustentável e sAo clevidos, pr'rcipernet1le, <I .."a posruo-a 

aIIica "'" orbita _e dferenl"" di~s e compara portos ele vislas, conceilos e metodologias distintas 

Entrementes, esses desafios devem .... et1Ireftadas com base em .."a pe<specI:ioo-a negativa pofilica, 

oocial e ecológica, "'" mpOe ele mediato .."a pref ... êrria pelo pmcipio de eq,JidacIe, presenle na pnIpria 

noçAo ele SUSIer1Iabilidade (1-U!Ii"Ig & ~, 1996), ele <n:Ie _ a pe<specIioo-a m<JtOdis6plinar <1a 

"91 """"""9a 
O objetM> desse Irabalho consiste em apresentar os pr'rtcipioo metodrM>gioos da agroecoIogia, 

enquanto altemativa para a a ise sócio.embiftnlaf brasileira, ele medo a 8-o>ar como ela an::iIia o lugar Ms 

tiêrrias soaa;s e das tiêrrias de naI ... eza e, se pri>'ilegia"" campo ou outro 

Tem-se como proposiçAo inidaf, (JJe a <X>'1501idação da ogo""""",ºia como di~ ciertiftCa e prlllica 

agr\ooIa depende da existência sinullllne.a de consistenl"" ba .... eooI6gica e socioI6gica, da ~ <100 

ganhos poso"'" <1a pratica pm<Uiva agoeooI6gica e de ..."a BÇOO mais efeliva do poder 1U"i<x> 

O i!f1erlIrio metodol6gico desse _lho se apoiII na ~a de BIg.r!s .uores com destaque 

nesse campo, para procede< a ..." ordenamento de ....... pmlOS ele vistas pmcipais e /I ema _ise 

... ~entaliva. Os autor"" foram inlencionalnerte selecionados, ele medo a dw a margem neoessária para a 

reafização da tarefa programada 

• .......... _~c.._ ... ClP , """"'_"""", ..... "'" . .. ·._~ 
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DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL 

Estrela principal da Rio 92, o ~ RcnII S~ """" .... f1IeIpretado no o:>nIex!<> 00 

,elm"";" da ComOssAo BnrItdlan:l (BnrdIand, 1967), """ estabelece as bases 91""'is de disclJssao sobre 

~rn""o e meio ambie'M . Contudo, sego.rIdo Alien (1993), o Relatório "tem relaWame'M m~o pouco 

a dizer oobre parI~ pop.Aar M gest!lo ambiental no plano _ . 

Muito emwa o tema 00 desenvoMmenIo tenha ..... iplas climen5ÕeS, de_ cxnsderar "'" o 

~rn ..... o ,..,.. traz <X>'lsigo a noçAo do mcrdo raaI, espaço> onde """"" pessoas com ema rnensa 

diversidade rullIaI, pohtica e religiosa (La Comml.MlJ!é, 1968). 

As..", as propostas de pe~, ou de poIiIicas ~s, para o~rn.."o""", devem ter em 

meoo> a r.....-aIorizaçAo do mcrldo rual, a pa'Ú" de una perspe<;tiva de a-silicaçOO m~ local dessas 

......... "ias (VeiOS, 20(1) 

Dai, a ~1Il.rn fam iliar ,. a ocupar em lugar "",""ai MS d iscussões, pois /I dela "'" se espera a 

pr<dJçOO de a!rn.."os bwatos, sadios e, ao mesmo tempo, q..oe leve em <X>'lIa o uso racional dos recur5O!l 

ambientais e o cuidado com 8 pe;sagem R • ..al. 

A AGRDECOLDGIA 

A noçAo da 1qoecologia rusca fixa" a face <X>'lIempa1nea do _ ,...aI Mo só pu suas 

ca"8Clensteas ecológicas fundamenIaO', ma., sobretcJdo pu ;,""po'" as dimensOes sociais e ....... .o."ea., 

"'" n'9am as perspe<;tivas socioecoI6gica', oomo apontado pu Caruo (1996). SACI exatamente esses os 

posIUados recenleS do de_eniO ,...aI sustentável, orienIados para a compatibilidade com o meio 

ambienle e com a sua prOpria ""st_ 

M ieri (1993), define ~ oomo a disciplina ~ifea (JJe enfoca o eSIl.do da agti<:ul1Ia desde 

ema perspecti\la ecoI6gica e com ...., marm teórico rujo fm é ........... os proressos agr\ooIas na maneira mais 

ampia. E .... erloque c:onsdera os ecos.siSlemas agIcoIas como as unidades fcn1amen\ais de estudo e 

desloca a /ri","" da pescp"" das considerações disciplinares para ... imeraçtJes complexas ent,e pessoas, 

OJIINos, solo, mimais, etc 

Já para $eviIa Ouzmlln (1995), a "9f'O"COIOgia pretende o manejo eooI6gio:> dos recursos MI1I'ais 

pano, por iN:ermédio de ...., enfoque hoIistico e a aplicaçAo de ....,8 est~ sis!émea, reconc1Jzt o .... 50 

a~..-ado da ~ social, eooI6gioca e econOmea 

Seg..ndo liectIt (1969), a agmecoIogia pode .... descOO> como...,a terdência "'" negra mélodos e 

idéia. de . ários canpos e é un desafiO """",,,ivo ""'" t_ relacionados com a agic:lJ~lI"a que eJ<is!em nas 

diversas d~. Suas raizes estao nas ciências agIcoIas, M movinento _ , M <>COIogia 

1p.w1ic;u1ar""""" na investiQaçAo de ecoss<stemas), nas 8I"IâIi .... de agooeoos.siSlemas e em estudos de 

~rn""o ,...aI 

Na !I<JSêo'ria de un cxnsenoo oobre a epistlmOlogia da agmeooIooia, os agroeooiogistas nomaImente 

M~"'''~'' ao pragmatismo. EnlretanlO, atr"""" de p" .. n issas Msicas NOf98'II'd (1969) st.gere un aparato 

conreitcJal minimo neres.sário para direcionar as asptaç6es da ago~. Algunas delas' 

"1 sislemas biok'lQio:>s e sociai., como sistemas, lem potetlC:ia1 ago"icoia; 2. os sistemas 
sociais e bi<>I6gi<:os se de"""""""" mutuamente de ..........ta """ ..., depeo de do o..cro; 
3. a naI1.I"eza 00 potencial dos sistemas "",,"ai e t>it>I6Qiw pode ~eende< .... melhor 
dado nos.so estado 91cJa1 de "",,:,ea, ,,,,'lIO formal, social e bioI6gioo, estcJdando oomo as 
ru~lI"as tradicionais <><J"icoias C8P1aram lal PClterDal. 4. o ~o formai. social e 
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biológico, o conhe<:.fnento e algLns dos jnpu!S <Iesen\I<lhoidos pelas ciências 1qáoias 
~ e a experiêrr;ia acunulada pelas instituições e leCnOIogias 1qicolas 
ociderOUli. podem combinar_ para m""""'" tan!o os sislemas Ir_eis como os 
modernos. 5. o de~ agrário através da 1qOOCOIogja m!rllerll mais opc;6es 
ru~lI"ai. e t>ioIOgi<:as para o flJ\u'o" 

A integreçio e ..,CuIação _e "árias mélodos (J.JalrtatM>s com mé!odos ~atM>s. pe<mite 

e.pb"ar o po!erdaI da agooecologia como ..... '''''M cata'isadc:o" e Imnsfomador da rep ........... da pm<l.çâo 

lami"'. 

CONCLUSOEs 

AIgorIs dos !UOres c;itaoos consderam mas não lral1m da dinensao social. ()..(tos a lr8!am e 

incorporem. como oamo. a compreensAo que !OOo dos Pf"'C"MOS reais de CXlrl\o'eI'sAo agmecoI6gica ,eaIizados 

pc>" agriru~or ... que ca~ o campo. Esses perceberam, 00.;_. que os gendes problemas 

socioarnt>ientas que os prejudican .ao devidos ao modelo lacnoI6gico baseado no padrAo (JJÓmicolmolo­m_ 
&periências , .... Inerte gemina., eooI6Qicas e adapIadas as con:IiçtJes locais .ao as sementes que os 

agriclJtores que se ~am, e naco vo/IarAo atrás, deixam para as ~ l cAlas. Esses agricUIores 

não procedem a <na Irnca. pua e s4mp1es. de <n sistema de P'oduçAo pelo rutro. Experimentam. adaptam. 

lentam, se infc:rmam e.Ao transitando do <X>'I\tenCionaI ao agoeooI6gioo na medida em que.Ao se senlf"do 

segues. Esta é a __ a lransOçAo agmecoIOgica que tantos Ieorizam m ... p<>JCOO s .. nUm 
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